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Para todos os designers do Amazonas, cujo talento transcende fronteiras, trazendo ao mundo a magia e o mistério da nossa floresta.
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Sobre a editora Brauer

Somos uma Casa de Livros especializada em publicações de Design

 

Entendemos que um livro é uma jornada, tanto para quem escreve quanto para quem lê. Nosso compromisso é fazer desta experiência algo profundamente envolvente e enriquecedor. 

 

Em um mundo cada vez mais complexo e globalizado, queremos ser um porto seguro de autenticidade e profundidade, a fim de amplificar a voz e a potência do Design brasileiro. É nosso desejo não apenas celebrar, mas também projetar a potência criativa do Brasil, colocando nossos talentos como referência no cenário de Design internacional.

 

Obrigado por escolher a Brauer. Sua jornada conosco é também a nossa, e estamos empolgados para explorar novos horizontes literários juntos.

 

Esta e outras publicaçõesestão disponíveis no nosso site: editorabrauer.com.br

 

Boa leitura!

Para quem é este livro?

 

Este livro foi escrito para designers, educadores e educadoras, pesquisadores e pesquisadoras em qualquer nível de carreira, desde pessoas que desejam entrar na área do Design até profissionais com longas jornadas no mercado.

 

Nesta obra trazemos histórias independentes, ou seja, cada pessoa autora escreveu e narrou um case de trabalho, uma pesquisa ou alguma experiência que teve com Design. Logo, fique à vontade para escolher qual capítulo você quer ler primeiro, de acordo com os assuntos de seu interesse.

 

	Se você é designer ou aspirante a designer que busca inspiração para começar um projeto novo, este livro está cheio de grandes histórias para você;


	Se você é profissional entusiasta que busca conhecer como é o Design no estado do Amazonas, esta leitura é uma ótima oportunidade para entender o cenário;


	Se você não é designer, pesquisador, pesquisadora, ou da área da educação, você também pode aproveitar o conteúdo deste livro, pois o mesmo é multifacetado e provavelmente terá algum capítulo do seu interesse;


	Se você é designer do Amazonas, esperamos que aprecie as histórias contadas neste livro e sinta-se representada por todas as pessoas autoras que colaboraram com esta obra.


 

Estrutura do livro

O livro está dividido em cinco partes que exploram áreas diferentes do Design e como é o cenário no Amazonas, passando pelo processo criativo, educação, jogos digitais e UX. Todas as histórias contadas aqui representam experiências distintas vividas pelas pessoas que escreveram.

Parte 1 - O nascimento do Design no Amazonas

A primeira parte do livro traz um texto que, com base em pesquisas, explica como os cursos de Design foram criados no estado, a que demandas atendem e qual o cenário atual.

Parte 2 - Processos criativos

Iniciaremos nosso passeio pelo Design Amazônico tratando dos processos de criação. Afinal nós, designers, projetamos soluções por meio de processos estruturados. Nesta parte, você descobrirá que o processo criativo está presente em áreas que vão muito além dos produtos digitais aos quais estamos acostumados no nosso dia a dia, mas também na música e na educação.

 

Parte 3 - O Design no universo dos jogos

A construção de jogos digitais necessita de um processo cuidadoso. São diferentes mecânicas, plataformas, personagens, cenários e culturas que podem ser exploradas no universo dos jogos. Nesta parte, você irá acompanhar como foi o processo de pesquisa na construção de um jogo mobile na temática K-pop e também como influências nipo-amazônicas impactaram no desenvolvimento de um jogo educacional.

Parte 4 - Pesquisa em Design: uma perspectiva social

A área de UX vem ganhando reconhecimento cada vez mais no mercado, e no Amazonas não é diferente. Na parte quatro deste livro, você terá acesso aos principais desafios na formação do UX designer que trilha a carreira em Manaus, capital do estado, e também encontrará um relato sobre uma pesquisa de experiência do usuário na Amazônia Ocidental. Após conhecermos várias das facetas do Design na Amazônia, na parte final do livro será narrado um conto por um de nossos profissionais caboclos que traz a contribuição das ciências sociais para o entendimento do Complexo Amazônico.

Introdução

Em 2014, viajei para um evento fora do Amazonas para apresentar meu primeiro artigo científico publicado. Na época, estava terminando minha graduação e essa experiência me motivou a querer compartilhar conhecimento. Desde então, venho participando de eventos de tecnologia e Design pelo Brasil.

 

Nestas ocasiões, em momentos de networking, nos reunimos em um salão junto de outras pessoas profissionais para trocarmos ideias e nos conhecermos melhor. Com isso, percebi algumas coisas que foram o estímulo para essa obra:

 

	A primeira delas é que, em todos os eventos em que estive, a participação de representantes do estado do Amazonas era pequena. Na maioria das vezes, eu estava sozinho representando meu estado; 


	A segunda é que muitos dos profissionais não sabiam como era fazer Design no Amazonas, como trabalhamos, quais profissionais de referência temos aqui e quais oportunidades a região apresenta.


 

Incomodado com esta situação e pensando em como projetar o Design no Amazonas para o Brasil, busquei primeiramente responder essa pergunta para mim mesmo. Neste processo, pude entender o panorama de Design no estado, as principais empresas e institutos de pesquisa que temos, e mapeei profissionais reconhecidos.

 

A partir do conhecimento adquirido, percebi que, dentro da Floresta Amazônica, existem profissionais incríveis realizando trabalhos que precisam ser vistos mundo afora. São designers de produto, game designers, UX designers, gerentes, professores e professoras, pesquisadores e pesquisadoras engajados em projetos inovadores dentro do estado.

 

Para esta obra, convidei profissionais para contar a você um pouco do trabalho em Design desempenhado aqui. Nós nos apresentamos como caboclos, pessoas nascidas ou criadas no Amazonas, advindas do processo de miscigenação desse povo diverso e guerreiro. Cada um a seu modo, com a sua forma de escrever e com uma história diferente.

 

Convidamos você a adentrar o mundo do Design Amazônico e conhecer mais sobre o que acontece em nossa área no meio da Amazônia. 

 

Este livro é um brado de conhecimento e trabalho dos "gente-floresta" para todas as regiões do nosso país. Boa leitura! 

 

Guto Kawakami

Prefácio

“Um Design culturalmente situado”, por Alexandre Oliveira

A ideia de um Design Amazônico nos anima desde os anos 2000, quando iniciamos a docência em cursos de Design na capital amazonense. De lá para cá muitas águas rolaram debaixo das pontes, os rios transbordaram, barrancos caíram, muitos homens e mulheres se foram prematuramente e para os que ficaram, a sensação é de que o tempo passou com tal velocidade que não foi possível contar um dia após o outro. Contudo, é num momento como este, quando convidado para escrever um prefácio, que uma linha do tempo se descortina ante nossos olhos e, em retrospectiva, aciona um misto de imagens e sensações.

 

Sim, o tempo passou rápido e recordamos que soava incomum nas academias de Design em Manaus falar de um “Design Amazônico”. Num primeiro momento, não entendíamos o motivo do estranhamento, mas uma imersão na trajetória do Design no Brasil e especialmente nas ações que ensejaram a implantação dos cursos de Design no Amazonas, mais especificamente na cidade de Manaus, resultou em reflexões.

 

Descobrimos que tal abordagem não coadunava com o propósito de modernização que esta atividade deveria conferir a um processo de industrialização via Polo Industrial de Manaus, considerando ainda que tal intenção, no nosso entendimento, encontrava-se presente no imaginário de uma formação almejada para os futuros designers.

 

No entanto, durante a caminhada docente, vez por outra nos deparamos com estudantes que insistiam em romper o silêncio quando propunham aproximações entre o Design e as questões amazônicas. Recursos naturais eram acionados, temas da fauna e flora, lendas e elementos do imaginário, expressões de uma linguagem cotidiana, imagens e elementos gráficos localmente situados e uma série de propostas trazidas por aqueles rapazes e moças, amazônidas de nascimento ou por adoção, que sentiam a necessidade deste diálogo e aproximação com os elementos que, intuitivamente e/ou por familiaridade, impactavam seus sentidos.

 

Neste percurso, recordamo-nos que existia um projeto de Design com viés amazônico que, apesar de atender bem aos ditames da boa forma, era alvo constante das mais severas críticas por parte dos guardiões de campo de plantão. Talvez porque aquele projeto levou muito à sério a ideia de “agregar valor” aos produtos, o que na perspectiva dos atores do campo do Design, certamente não respondia bem à ideia de Design Amazônico que circulava nas imagens e imaginários que, consciente ou inconscientemente, seus atores pretendiam construir.

 

Enquanto observávamos aquela movimentação de dentro e de fora, no contato com estudantes, com colegas docentes/pesquisadores e no diálogo com os profissionais atuantes no mercado local, a inquietação passou a fazer parte de minha trajetória reflexiva, e levou-nos à uma formação avançada em Design no sudeste do país. Retornamos a tempo para ver Manaus ser uma das cidades-sede da Copa do Mundo de 2014 e, a partir das diferentes manifestações criativas produzidas pelos designers para apresentar a Amazônia ao mundo, percebemos que qualquer narrativa que se ocupe em traçar uma linha do tempo do Design Amazônico não poderá deixar de cotejar as influências e interferências deste momento na radiografia de um Design a partir do local.

 

Com isso queremos dizer que é perceptível que o Design Amazônico sempre esteve ali. Se não aparecia nas ementas e nos currículos dos cursos de graduação e pós-graduação que eram ofertados, era tecido como currículo oculto, objeto de conversas e críticas e gestado nas mentes e na experiência sensível dos atores e atrizes do Design em formação e que, hoje, colocam-se como as cabeças pensantes do adjetivo “amazônico” incorporado ao Design com uma naturalidade invejável, tal como observamos nesta obra.

 

Neste percurso, é importante salientar que a emergência de um Design Amazônico não se constitui, no nosso entendimento, num rótulo a ser impresso em produtos. Por mais que um rótulo possa constituir-se num elemento de certificação de importância ímpar, os trabalhos apresentados neste livro indicam que o Design Amazônico pode ser entendido como uma lente e uma lupa que permita aos amazônidas olhar para si, para os seus problemas e expectativas.

 

Neste processo, cada um a seu modo e com as lentes que mais lhe apetecem, possam ler a realidade a partir de seu lugar, cotejando o espaço/tempo circundante e utilizando tanto as dimensões empíricas do real, como os caminhos sinalizados pelo corpus teórico enquanto espaço de possibilidades.

 

Isto porque, até onde nossos sentidos alcançam, os trabalhos apresentados neste livro transitam por cinco diferentes ecossistemas: o universo dos jogos digitais, as questões ligadas à experiência do usuário, os processos de criação, a perspectiva de diálogos interdisciplinares na Amazônia e os projetos no âmbito da educação e do ensino.

 

No ecossistema do universo dos jogos digitais, orbita o capítulo sobre o processo de pesquisa para a construção de um jogo mobile com temática K-pop, de autoria de Felipe Cumaru, e o texto “Influências nipo-amazônicas no design de jogos educacionais”, tendo como autor Sylker Teles.

 

Os trabalhos ligados à experiência do usuário contam com a autoria de Josiane Nascimento e têm como título “Os desafios da formação do UX designer manauara”; Wilson Prata que assina o texto “UX a jusante: breve relato de uma pesquisa de UX na Amazônia Ocidental”. Já Valéria Romano escreve sobre “Amazônia Digital: Reflexões sobre a diversidade geográfica no design digital”.

No ecossistema que enfatiza os processos de criação, estão os textos “O design da toada: o processo criativo na composição musical”, com autoria de Guto Kawakami; “Personagens virtuais e a inspiração amazônica: Criando a raça Taibí no mundo de Okha”, tendo Victor Maxwell como autor.

 

Os diálogos interdisciplinares na Amazônia são outro ecossistema abordado no livro. Juan Oliveira trata da contribuição das ciências sociais para o entendimento do complexo Amazônico.

 

Por fim, e não menos importante, no ecossistema educação e ensino, Narle Teixeira assina o trabalho denominado “Design educacional: projetando experiências de aprendizagem”. Ainda sobre este aspecto, observamos que os capítulos escritos por Josiane Nascimento e Sylker Teles tangenciam o tema sob uma perspectiva interdisciplinar.

 

É emocionante poder acompanhar o nascimento de um projeto que se identifica como Design Amazônico. É interessante observar que a obra que temos em mãos não se constitui um projeto centrado em si mesmo: é inovador, includente, aberto e reflete o pensamento e compreensão ampliada de seus idealizadores.

 

Esperamos que os leitores e leitoras que terão acesso a esta obra sejam despertados e incentivados a ampliar suas percepções sobre as possibilidades para o Design a partir da realidade amazônica, contribuindo assim para uma teoria e prática culturalmente situadas.

 

Prof. Dr. Alexandre de Oliveira
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Capítulo 1. Caminhos da formação de designers: Uma história manauara


Por Josiane Nascimento

 

Em 2017, recebi um convite um tanto diferente na minha carreira. Na época estava atuando como UX designer em um grande instituto de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em Manaus, trabalhando com interfaces para celulares, óculos de realidade virtual, projetos automotivos e explorações de design para crianças em dispositivos móveis. Eu estava imersa estudando sobre smartwatches e serviços há alguns anos, focada em estudar e extrair o máximo do assunto. No entanto, fui convidada ao meu primeiro desafio de gestão de times. Foi uma mudança e tanto, e novos aprendizados eram necessários para desempenhar gestão.

 

Os projetos estavam surgindo e, para atender toda a demanda, precisaríamos dobrar o time. Era necessário contratar e capacitar profissionais para projetos que envolviam temas como design de tecnologias emergentes, serviços e customização de sistemas operacionais. Neste contexto, contratar UX designers não era uma tarefa tão simples em Manaus. Neste mesmo momento havia várias discussões na internet sobre a migração de designers gráficos para o UX no Brasil e, simultaneamente, um movimento similar na capital do Amazonas.

 

Por esta razão, resolvi iniciar uma pesquisa voltada para capacitação em UX de professores e professoras de Design em Manaus, visto que são agentes entre estudantes e o conhecimento. Durante a pesquisa, foi utilizada a abordagem qualitativa e de imersão do Design Thinking. O intuito foi explorar possibilidades de parcerias iniciais com o mercado local, visando a atualização de conhecimento dos professores e professoras e a formação de novas gerações de UX designers.

 

O texto a seguir foi extraído de uma das partes desta pesquisa. E seu principal objetivo é divulgar as formas de capacitação dos profissionais de UX de Manaus e seus diversos caminhos.

 

Para este entendimento, o conteúdo está dividido em duas partes. A primeira tem como base uma revisão literária de um breve histórico do surgimento do ensino de Design no Amazonas com Prata e Cipiniuk, Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Rodrigues, Santos e Batista e Teixeira e Oliveira; o contexto do mundo complexo de Cardoso, seus efeitos no mercado e os desafios para a academia; e os elementos necessários para formação de UX designer com Leslie, Getto e Beecher, Merholz e Skinner, e Lemes.

 

A segunda parte do texto corresponde a um dos resultados da pesquisa que trata de como os UX designers em Manaus têm se formado. Por meio da aplicação do questionário de amostragem de 112 respostas, foram identificados as principais faculdades, cursos complementares que capacitaram os profissionais que atuam no mercado de UX na cidade, assim como os principais tipos de projeto, habilidades e áreas de conhecimento da experiência do usuário aplicadas nas empresas e institutos locais.

 

O experimento trouxe como resultado informações sobre o mercado local que podem ser exploradas em currículos de formação superior ou cursos complementares em todo o país.

 

Um breve histórico dos cursos de Design no Amazonas

 

O primeiro curso de Design no Amazonas surgiu com pensamento modernista de noção funcionalista através da sua principal escola de influência, a Escola Superior de Desenho Industrial (Esdi). Por meio da participação do reitor da Universidade da Paraíba, Lynaldo Cavalcanti, no desenvolvimento do Plano Estratégico da Amazônia Ocidental, o curso foi visto como uma das estratégias tecnológicas de benefício à região para ser suporte dos cursos de Engenharia. Assim, ele foi criado na primeira universidade pública do estado, a Universidade do Amazonas, de modo que suportasse diretamente o campus da Faculdade de Tecnologia e, por consequência, o Polo Industrial de Manaus (PIM).

 

A criação do bacharelado em Desenho Industrial na Universidade Federal do Amazonas seguiu o currículo mínimo de 1987, com as habilitações em Programação Visual e Projeto de Produto. Durante 20 anos, a graduação teve a duração de 10 semestres, e seguiu a proposta inicial tecnicista com estrutura sistemática de problematização e resolução por meio de processos. O curso foi e é categorizado até hoje no grupo Ciências Exatas na Ufam.

 

Rodrigues, Santos e Batista citam que Lynaldo Cavalcanti entendia que a proposta do curso era uma resposta direta às demandas do setor produtivo regional e nacional da época. Desta forma, o primeiro curso de Design no estado do Amazonas tinha como escopo principal ofertar a formação de profissionais para a indústria local.

 

Apesar do propósito inicial ser de agregação de valor aos produtos do Polo Industrial de Manaus, o curso não conseguiu expandir seu espaço social como esperado. Os projetos de Design e de Engenharia das empresas acabavam chegando prontos das matrizes das multinacionais situadas no polo industrial. Entretanto, abriu-se um espaço de mercado mais focado para o Design de outros setores, como movelaria, marketing e publicidade. Assim, da fundação até 2015, ocorreu uma transição da oferta de formação com a noção funcionalista para a absorção do mercado com a noção carismática ofertada pelas agências de publicidade e marketing.

 

Em 2004, seguindo as mudanças das novas diretrizes para o bacharelado em Design, o curso da Ufam teve mudanças significativas em seu currículo. As diretrizes permitiam aos cursos se estruturarem de acordo com o contexto socioeconômico de cada região, logo o Design se reestruturou absorvendo conteúdos que poderiam atender demandas locais no entendimento do corpo docente da época. Entre as mudanças, houve redução de tempo de cinco anos para quatro anos, a unificação das duas habilitações e mudança da nomenclatura de Desenho Industrial para Design.

 

Como resultado, a matriz curricular foi revisada e atualizada para oito períodos, contemplando os fundamentos teóricos de Design Gráfico e de Produto do currículo anterior, e manteve as disciplinas mais específicas e contemporâneas, como Fashion Design, Design de Interiores, Arquitetura e Urbanismo, Web Design e Propaganda e Marketing como optativas.

 

Depois da criação do curso na Ufam, surgiram também a Faculdade Ciec, atual Faculdade Martha Falcão Wyden, o Instituto de Ensino Superior Fundação Centro de Análise Pesquisa e Inovação Tecnológica (Fucapi) e a Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), que encerrou a graduação em 2005.

 

Em uma perspectiva numérica mais atual, de acordo com o Ministério da Educação (MEC), o estado do Amazonas tinha, em 2019, 21 cursos de Design iniciados e 11 em espera. Dos iniciados, 12 eram presenciais e nove a distância. Apenas três eram bacharelados, e os outros 18 tecnológicos.

 

Em relação ao conteúdo das grades curriculares, os cursos amazonenses também apresentam o legado herdado da escola clássica de Design baseada na alemã Bauhaus: existe a predominância do currículo estrangeiro nas faculdades e uma distância sólida entre necessidade de uma abordagem brasileira para aplicação de um Design Social. A acentuação é maior para o estado do Amazonas, se comparado ao restante do Brasil, pois tem características socioeconômicas e culturais diferentes de outros estados.

 

Em termos de pós-graduação em Design no Amazonas, existem poucos cursos. Oliveira relata que até o final de 2010, o estado tinha 16 profissionais de Design inscritos em programas de pós-graduação stricto sensu fora do Amazonas e do país. Em 2016, surgiram dois cursos de pós-graduação stricto sensu no estado: mestrado profissional de Design de Artefatos Digitais (Cesar School) e o mestrado de Design em Inovação e Desenvolvimento Tecnológico (Ufam).

 

Outros cursos de especialização foram criados sazonalmente nos últimos 25 anos, como Design, Propaganda e Marketing (Ufam), Ergonomia (Ufam), Design, Comunicação e Multimídia (Fucapi), Design de Interação (Fucapi) e Design e Mercado (Martha Falcão). Podemos perceber que há um número baixo de cursos de pós-graduação em Design e, por este motivo, egressos do curso procuram especializações locais em outras áreas.

 

O curso de Design de Interação da Fucapi foi o único de pós-graduação com grade curricular inteira para Experiência do Usuário, e teve um corpo docente composto por especialistas da área - entretanto, teve uma única turma. Outros cursos de especialização, como Ergonomia e Design, Comunicação e Multimídia (Ufam), tinham algumas disciplinas correlatas, mas não eram o foco.

 

Além da graduação e da pós-graduação, outra forma de capacitação para profissionais desta área são os cursos livres. No entanto, também há poucos direcionados à experiência do usuário ministrados na região.

 

Entre os de curta duração, destacam-se a escola Patoá, que realizou em Manaus alguns cursos rápidos, de dois dias, aos fins de semana, com os títulos Mobile Design Now e Service Design, nos anos de 2012 e 2013. 

 

Concluímos que, de acordo com fontes científicas ou livres, não houve uma grande oferta de cursos superiores, de especialização ou de curta duração voltados para questões e práticas relacionadas ao design de interface e/ou de experiência do usuário na capital amazonense nos últimos anos.

 

O contexto do mundo complexo na formação do UX designer

 

Em sua obra Design para o mundo complexo, Cardoso reflete sobre o ambiente virtual ao qual temos acesso de forma cada vez mais intensa. Ele destaca o uso cotidiano de dispositivos eletrônicos, como celulares e computadores, como elementos práticos no contexto das nossas atividades. Seja em uma simples mensagem de texto, múltiplas notificações ou mesmo uma transação bancária, o autor fala da alta velocidade e da quantidade de informação com a qual estamos lidando, a mudança comportamental que sofremos na comunicação e os novos significados que estamos vivenciando devido a esta complexidade virtual.

 

Há uma reflexão sobre a exaustão da globalização dentro do mundo digital, e os novos desafios para o perfil de designer que cria estes ambientes.

 

Em uma análise rápida sobre os elementos gráficos utilizados em produções de mídias analógicas e digitais, Cardoso destaca a evolução dos layouts na produção do universo digital. Dando o exemplo dos jornais de papel e os portais online, os elementos-base de Design Gráfico como diagramação, pesos e contraste continuam existindo nos dois ambientes, porém em diferentes fases, visto que no mundo digital tudo muda muito rápido e as atualizações são constantes.

 

Desta forma, os grids estáticos ganharam uma cara nova de comportamentos interativos e animados, na qual cores, interações, feedbacks, histórico e dados consideram os elementos, as camadas, estruturas e inter-relações do usuário. Cardoso defende que, para este mundo complexo, é necessária a formação e atuação de “designers pensantes”.

 

Neste universo digital, podem ser encontrados vários tipos de produções digitais: desde o design no sentido coloquial, tão combatido pelos modernistas, até o design voltado para a resolução de um problema específico.

 

De acordo com o autor, profissionais desta área podem melhorar sua atuação como “designers pensantes” seguindo quatro elementos: o desenvolvimento do pensamento sistêmico (visualizar um problema de forma integrada e comunicante); inventividade criativa (testes, erros e acertos para a resolução de problemas); excelência da realização de acabamento (artesania); e erudição (conhecimento sólido em arte, tecnologia, arquitetura, outras áreas correlatas).

 

Desta forma, designers conseguem ir além do briefing literal e realizar a integração entre projeto e pesquisa, prática profissional e atividades culturais, sem perder de vista a criação de soluções sistêmicas criativas para os desafios do mundo complexo.

 

Com o surgimento de tantos eletrônicos, este perfil de designer pode ser considerado menos como um arranjador de elementos gráficos, e mais como um facilitador entre a tecnologia e a cultura interconectada. 

 

Se o surgimento avassalador de aplicativos anuncia uma parte do desafio, os próximos anos reservam um avanço ainda maior para a tecnologia como a proliferação da inteligência artificial, realidade virtual e realidade aumentada. Há oportunidades para profissionais de Design facilitarem a vida das pessoas que, em alguns casos, nem sequer utilizam os equipamentos em plenitude, visto que os sistemas computacionais são complexos e pouco intuitivos.

 

No campo da tecnologia, cabe ao designer reduzir o atrito com a tecnologia através da objetividade, potencial de uso e satisfação do usuário.

 

A pergunta de reflexão para este contexto é: O quanto a academia tem formado designers para este mundo complexo? Se antes os cânones tinham grande importância para as bases que são utilizadas inclusive nos meios digitais, o quanto há nos currículos hoje, nas aulas e no sistema acadêmico o pensamento crítico sobre a prática do Design do mundo digital? Considerando os elementos que compõem as características de “designer pensante” e a alta produção de artefatos digitais, como poderíamos trazer para as discussões acadêmicas estes assuntos para levantar exercícios de reflexão na capacitação de UX designers para o mercado local?

 

Desafios e capacitação do profissional de experiência do usuário

 

Desde 2015, uma iniciativa das parceiras Saiba Mais, Zoly e Movimento UX tem realizado algumas pesquisas referentes ao perfil do profissional de UX no Brasil. O chamado Panorama UX consiste em um compilado de achados sobre quem é o profissional de UX no país e os desafios do mercado brasileiro. Em relação aos desafios, em 2017 o tema educação foi um dos mais citados entre profissionais. Portanto, é relevante pensar sobre contribuições sobre o assunto.
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Uma das características da formação de profissionais de UX é que procuram por conhecimento muitas vezes sozinhos, de diferentes formas não tradicionais. No relatório da empresa UXPin de 2017, foi constatado que 65,38% dos participantes afirmaram ser profissionais autodidatas. Outro achado importante foi a presença de certificações online e bootcamps na formação. Se somados, estes dois chegam a quase 18%, um número que se aproxima dos 20,57% dos profissionais com mestrado. Neste cenário, o profissional aparenta tentar complementar a sua formação superior por diversos meios.
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